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Parecer

opiniões fiquem bem conhe
cidas.
Termina o seu discurso, vi

vamente IIrr'flll,�irJr" saudando
o Hio Grande e a Republica
Brazileira. �

(lUIPROQUO •..

O sr. F. Tolentino, expresi
dente do disso I vido Congresso
do Estado, e redactor chefe da
GAZETA DO SUL, publicou ante
IlOntem na sua folha o seguinte
artigo, que reproduzimos para
que o publico possa bem julgar
o TRISTE incidente de que nos

vamos occupar:

ziam mai- ou menos:

SILVEIRA MARTINS
A REFORMA de Porto-Alegre

publica, a respeito deste emi
nente rio-grandense,a seguinte
communicação, expedida do
Rio pelo telegrapho:

« Rio, 10 de Janeiro.- Foi Foi reformado, no posto deextraordinariamente concorri- marechal do exercito f) com asda li manifest:lção promovida quotas eorresp.iudentss aos an
. pela colonia rio-grandense em

nos que demais excedeu, alémhonra ao nosso illustre oomps- .Io marcado em lei, o sr. genetrio ta Gaspar Silvor» 'lartins. ral Manoel Deodoro da Fonse-Em nome da COIUdLl fallou «Honrem fui sorprehendido Succede que agora (dez me-CII, por assim o haver pedido. b I
.

I do sr. Victor Damé, que decla- com um o eum em o qua se zes epoisl] spparece na charu-
rou que os rio-grandenses con- REPUBLICA ARGENTINA anuunciava um leilão na casa taria � FONTE DA JUVENTUDE,fiam hoje como honrem no em que resido. entre jornaes velhos destina-verdeiro patriota. Muitos officiaes do .exercito, Não annunciei, felizmente dos �mbrulho, um exemplarGaspar Martins respondeu sccusados de consplra�ores. qualquer venda dos moveis e desses avulsos.
dizendo que t} seu passado era I ach�m-s!} presos e recolhidos a bel�s que possuo; por isso na.dll . [�t? fI:) i bastante para quebastante conhecido, mas que na�lOs da esqua�r:L .

mais representa e_sse boletim indivíduos supmaments iznodurante a monarchis declarou [<�lI.a-se na prisao do dr. Pe- senão um insulto á minha pes-: rentes ou extraordinafiam�nte
não fazer questão de fórma de l�grln_I, g:-ncral Hoca e outros soa e á minha familía. maldosos ENXERGASSEM nodecan-
governo, porque a liberdade I cidadãos Importantes. CI)m 11 dignidade que preso tado boletim uma referenda
era compativel com qualquer -envi? ao lixo d�s ruas o no- �o sr. Tnlentin.o, pelo simplesregímen. VISCONDE llE PELOTAS me do Infame ou Infames qne, facto de alludir o mesmo im-
Hoje continúa a desejar o O illustre marechal Visconde por esse modo pretendem ata- presso a LEILÃO NO SOBRADO

regimen da liberdade que a de Pelotas en viou á imprensa
car-me no que tenho de mais POR CIMA DA REDACÇÃO DJ JOR

república brazileira póde ter; de Porto-Alegre as seguintes li- sagrado.. , . _
.

Nu DO COMMERClO, em quetrebalhará sempre para que 08 nhas: O boletim fOI surrateira e actualmente, CI)WO dissemosbr-izileiros possam dizer: ii mi-
« Resolvido il retirar-me da cynicamente collocado em urna reside ° sr. Tolentino II !

'

nha casa é () meu reino. Serí« vida politica, certo de não cau- vitrine da casa de negocio do Ora, deu-se ou puderá darinsensato se desejasse vêr em sua
sar o menor embaraço ao par-

CIdadão Mendonça, ficando o se NO MUNDO CONHECIDO caso tãopatria uma guerra civil por tido em que militei, venho
seu auctor occulto nas dobras estapafurdio t l

uma questão de fórma de go- agradecer, profundamente pe-
do manto da maior infamia, Levado o boletin, ao conhe

vernc, quando o actual póde nhorsdo, 1I0S meus dignos co-
rindo-se talvez de quem como Cimento do sr. Tolenlino, eil-odar completa liberdade; o san- religionarios, as inequivocas eu o colloco abaixo de qual- a deitar sermão de lsgrimss e

gue dos nossos concidadãos
provas de apreço e confiança quer cão leproso das ruas. II compungir meia humani-não deve ser derramado por que dispensaram-me. Desterro, 16 de Janeiro. dade I

questões escolasticas, que nada Devo ainda declarar. que não F. TOLRNTINO» Eis a que fica reduzida todavalem. '!ede aos seus puricios sou levado a esta resolução por
� celeuma le'funtüda e q:uetodo o respeito á lei e apoio ao motivos de desgosto com os' M't I
redunda em ver.ladeír, come ...

governo actual, pois elle repre- h
.

I'
.

- UI as pessoas ao erem o di'a I
1 lid

meus compan erros po rticos, .

t h' I
. ,senta a ega 1 ade. tendo pelo honrado general go- escnp? qu� a 1. (eIXamOS re-

Sentiu orgulho vendo o Rio verriador . 'este Estado, meu ve- produzidc acreditaram de b?il I Em Buehos-áyras foi desce-Gra�de le�vantar-se em def7s,a lho amigo, a maior considera- fé, que realmente .se tratava de berta uma enorme falsificaçãod.a hberda��, c_onfi�mand? a�. ção, pelo seu nobre caracter e a�guma causa s.erIa, e algumas de estampilhas.sim o que Já dissera outr (�ra, servicos á Patria, merecendo- d elI.as sem �uVlda, po� falt� de A policia trata de punir osresp�n�e�do. a(l� .. a�v.pr�:lrI()S� me igualmente seus auxilidres fllphcaç�o, ainda. estaral) dISSO. culpados no'crime
q_ue i1 hberdad� el a .llt .1rVOfE,

Ito 10 () apreçi) e estima. persuacildils. POIS bem, é para I
.

tao frondosa, linha t,lntas r1:l1·1' estas.unicanlentr.,que lall:Jmos, O ..... , ,.....-1. , . 'Izes, que quem lentasse arrall'! VISCONDI� DE PEL'JTA5. f'; restabelecendo ii int,�ira verdillfe . ..La. • ......, ....� Oh ..

cal·a, produziria uma rencçi'io -.--�.... dos factos, que demonstrarão Blumenau, 8 dtl Jrlneiro.-
toda �e heroismo. " O governo oriental declarou até que �ráo de rlesacertos Pll- B.eiM grande IlgitaçãEHlm todo

�alOr orgulho senLl� Inndd infl�ctaJo () porto do HilJ de Ja- dem ser arrasl:Hlos espiritos o Est�do pela demora do resta
porque, ausente dI) RIO Grcll:l-I neiru, devendo ser por isso su- prevenidos. I beleclmento da legallliade. A
de, sem es?rever a�s seus ;Hill

Ijeitos i� quarenlona os navios Não fosse o facto de Ler a le-I capital e o município unanime
gos, ,em InflUenCIar de fórma que d',di sahirem para �l()Ilte- viandade de <lIguem levado a permanecem .arme ni\ defeza
alguma na revoluçãO, viu que,. vidéo

.

o�currencia 1)0 conht>,cimenLo do governo legal. As novas au-
as idétls que semeára enraiza-

.

do sr. gelleral J}loura (como si toridades nomeadas pela Junta ,

ram-se, pro�uzinLlo fructos. I

GENERAL MOURA
o sr. general fosse autoridade" dentre partiduios dn legalida-TRAJANO DE CARVALHO Nada recelOU de sua depor- policial I), �)f;:\tendendo calum- de recusaram terminantemen-

tação porque, mesmo que o fu- No primf1iro paquete a che- niosamente envolvRr O nome de I te as nomeações.No paquete ONDINA, da com- zilassem, ficariam as suas gar ,do sul, se émbarcará o pessoa da redaccáo JOR"AL, e t O conselho muni(�ipat reuni-panhia Brazil-Oriental, que deve idéas, porque (JS hilrni�nil pó- i
��xm. sr. gen(�ral Francisco �n nós l1f'm d(� leve' alludiTliirtl"s i do já protestou <lp/IiI) \�m todochegar hoje do Rio de Janeiro, dem ser fuzddtÍ"s,.m IS <IS idéils l,to,lllÚ ,tIH �l(Jura, com des.two a tün lrist� cnrnp,di,i. i terreno ao dr. L'luro. Se;) so-vem o nl ISSO distincto conter- h t d d P

.

I i'h
'não podem ser esplllgardeadas.1 aI) VlSlll o es ii LI o _ arana. �xpliqll(�m()s t) easo:

. I uÇão 01' l'.unt!'ill'1;( á ! '1;,dldl1-raneo sr. Trajano de Carvalho, Ausenle d,1 sua idolatrada' _ Em �larço t o anno proxltnu i de, será lliGvltd YAI ;� g h.!tTa ci-respeitado constructor naval e patria, flllda disse sobre a si- � A .....� findo, residia no sobrado por viL I3lumenau. Tijucas, Brus-um dos dignos directores d'a-
Luação polilicd do Ilrazil, pois �.....n�

. cima da typugraphia dt) J'JR- que, Ctllnbonú, l'nbilfiÍo, Ara-quella C0mpanhia. tendo occupado os cargos de Sab�mos que o nosso iI.mlgo NAL o sr. Ernesto Villeroy, de- I'ilnguá, S. Joaqu im, Serra,senador 0 ministro conhecia s�. m�Jor l;edro de Alcantara legado da ins�ectol'ia gHral d'e
I
Lages, dn ,lle(�órdl)! org;Hüsamperfeitamente e estado do paiz Tlbeno Caplstrl'lnO, comman- terras e colomsaçáJ nr.ste Es-. turçHs.- Engenheiro HERCIL!O

e íaliando faltaria á verdade ou
dante da fv,� de

. .- .Smta tado. No mesmo sobrado mu- Luz.-Dr. BONIFACIO CUNHA.
sacrificaria altos interesses da Çr.u.z--nestelrStado, solIcItou e ra actualmente o auclor do ar-

patria. oblev� exoneração d'aquelle tigo que transcrevemos. B_lumenau, 8.- Blumenau
Tem muitas esperanças no commando.

,; Tendo sido, n'aquella epo-13nclOsa espera o lriumpho da'MISSA futuro da. patria" par·a cuja cha removido do dito cargo illegalidacte. Em caSI) de decisão
.

Em suffragio d'alma da in'· união está disposto ii batalhar RHEUM.4/ISMO
para identico no Estado do Pa- contrdri:l é inevitil vf\l fi lutad b Cura compldta com o Elixir de Ve- E i' "d

'Itosa sra. d. Maria Ferreira de sinceramente afim de l). tel-a; hl!nP, fi (}nll.M, de R!lltlivoirlt. raná, O sr. rnesto Yilleroy I rilLnCl ti. Cmnpre <Ül governoPaula,l:l.ilmos, extremosl:l espo- além disso, está convencido da 8ontinúa) mandou fazer leilão dos [}lO- !H:1llter ii legi:llidddl�_-FHANCIS_sa do Sft.• dr.. Viclorino de Pau- ,necessidade de revisllf a COIl- veis e' maís objectos qUt� pus- co �lARGA1UDA, prornotor pu-la Ra�o.s. na igreja matriz. da stituiQão,consagrando--se u'ella A camara dos deputadcs per- suia em sua resideneia. O Ct}- blicu.
parochI� deslai,capüal" reza-se o regímen parlamenlar. mitlio que t) dr': Assi-s Brazil nhecido leiloeiro desta pl'açll,uma mIssa, ás 8 horas da ma- Na sua opinião a republica aceite li missão diplomatica sr. Segui Junior, fui II encarnhã de,bojp, 7· dia de seu pre- brazifeira, deve sllr unHaria, que lhe vai ,confiar o general regado da veuda.•.e' não só'fei�ma\uro passamento. O orador quer que ai suas Floriano. na fórma do cos\uwe. inserir

Servi do IIJornal do Commercio\l

AO PUBLICO

annu ncios nos jornaes como
tambem mandou fazer e espa
lhar. para maior RECLAME, bo
letins impr,�ssos. cncarregan
do. deste trabalho i{ typogrs
phia do JORNAL, Os boletins di-

TElEGRAMMAS

o deputado Lamou
nier Godofredo, na ses

sãe de hontem da ea

mara dos deputados,
combateu o parecer da
commissão dos 21.

LEILÃO
«Continua hoje o leilão de

moveis existentes no sobrado
por cima do JORNAL DO COMMER-
CIO.»

Finan�as
Esteve muito inte

ressante a discussão
hontem travada na ca

mara sobre as nossas

finanças.

Nomeações
Hou:veram hontem

algumas nomeações pa
ra as repartições de
fa.zenda.

«Novidad6l!U

O Novidades, em ar

tigo. de hontem, recla
mou do sr. ministro 'la
agricultura, Antão de

Faria., providencias soo

bre a intervenção dos

empregados daquelle
ministerio na politica
do nosso Estado.

(Correspondente)

8i1veira Mal'tios

O governo declarou

pelo ([}io,!'io Offucial de
hontem, que a confe
rencia havida entre o

governo
Silveira
devida
deste.

e c :>nselheiro
Martins, foi
a

. solicitação

Noticias de Paris dizem que
a cidade de Tanger, em Morl'O
cos, foi sitiada, só podendo
entrar viveres pelo mar.

.

Em Lisboi.l �t)nstavl:i qu(:} o

sr. Oliveirtl "�L(lrli.ns seria no
meado ministro da fazenda.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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u, u U I 10'

,j

�

O D�aT'LO d.e'Per-rio.rn, direcção á Praça da Bepublica.dente eUl Pnl'ill!l� para O sr. dr. Lemosh Bastdo�" d,I-II cuco de 20 descreve assim o' Ali se achavam, para garan._oonoeio!!! Q I·�elarne@., rector dos telegrap os Inglo'
d tir a ordem. as forças miluares,v

• .' l lamentaveis acontecimentos I)o 8... A. Loret.te. rua aos chefes de districto e zona I
,

d b I que foram vlctori�das pelo povofederal, a seguinte circular: I o,olte. de iS de ezem ro U -

que acclamara a Junta governa-«( Chegando at� COnhe?Imen-, nmn:
_ uva, o dr. MartlDs Junior, Oto desta directnna que ge:al- DEPOSIÇAO DO GOVERNO DE

exercito e !j armada.mente por interesses partl?a-, PERNAMBUCO
A gllftrd\ local adherio ao

NO PALACIO
rios, alguns abusos têm sIdo. DBPOSI�ÃO DH INTENDBNCIAS movimento, pondo-se ás ordens Em seguida foi revistado oForam essignadas pelo. mi- praticados por empregadosdes-.

" ., d 2' pahcio, lendo desapparee.do di.nisterio da guerra, as seguintes ta repartição, 'lu�r infr iugindo j Aule- honteru, n este Estado do general commandanle. o
o

versas pessoas que alli se acha.promoções: o preceito �ela�Ivo ao sygIll,o rebentou, em_ diversos ,ponlo�, drsiricto , presidente da Junta.
vamoA generaes de brigada gra- das commumcsçoes telegrapbi- uma revolução, qoe tinha por Nessa oecas.ão o povo fOI enduados, os coroneis Frederico

CdS, quer demorando propo�I- fim a destituição do governo e volvido por uma outra força poCavalcanti de Albuquerque e talmente a entrega e transnns- estabelecimento de uma JUDta licial, que fez diversas cargas I!IIIN_lIIIe�_��IIiIIII!!"�������.Antonio José Maria Pego Ju- -ão de tp,legrammas, reco,?� Governativa. contra :i multidão de populares, SECÇÃO LIVREnior. mendo aos srs. chefes de dI_S- A's 4- botas da tarde llspa alguns dos quaes foram atroCorpo de engenheiros.- A tncto que chamem a atteução lhou-se n'esta caoital a noticia paliados.tenente-coronel, o major Frlln- do pesseal sdob suads, ordteo� psaorba de ane () povo ha�ia deposto as
o CONPLICTOcisco Alberto Guilloo; a circular esta .irec orra

.

'1

'G h C" _

biA tenente-coronel graduado, n. 67, de 28 de Junho de 189�. mtendencias de ,aran uns" � Em breve, como facto EU I
o major lnnocencio Serzedello Não é intenção minha intervir uhounho, Q:l!papa e Palmares. tanec, ouviose (I denotação deCorrêa; por qualquer f6rma !1? uso que Immedraramenre o g,overna- uuia alma de fogo, drspvrada deA major, o maj,or grad';lado de seus direitos politícos pos- dor do Estado fez seguu para o

um pequeno grupo de populaLuiz Manoel Martins da SIlv�; sam fazer os cidadãos emprega- local da lucra urna fGrça de po, res que haviam sido atacadosA major graduad?, ,0 capi- dos nos telegraphos; devo, po- hc.a, commaridada pelo capitão por um piquete do esqoadrão detão Bento Manoel Bibeiro Car- rém, exigir e o faço de m?�o Pedro Baptista Carneiro. eavallaria, deseneandeando-seneiro Monteiro. terminante, q�e no exercIcIo. Pouco depois constou igua,l- então a tempestade.i Estado-maior de 1" classe,- de suas funcções �ant�nha� I mente que os revoltosos, cujo Travou se então medonhoA coronel, o coronel gr�duad.o os mesmos funcclO,nanos a � numero excedia a 600 homens confhcro entre a força policial eNapoleão Augusto MUIllZ Frei- mais estreita neutralidade não
hern armados, se hwiam ap() d

-

Óf vw, as tropas a guarnição que, ap 3rejA coronel graduado, o l�- ma�ifest:ng��poPr�;r��l���id��. dera do do te legrapho e arran- a segunda descargajmoveram-se,S N qu� q';ledo se rJ'gol'OS"(1101-1te ao cario os trilhos da estrada de S. O tiroteio durou cerca denente-coronel João oares eI-
e ClllgIn - ", c.

Gil' cvai cumprimento de seu� deveres.] Fruucisco, entre ame eira e i5 mino tos.A tenente-coronel, o tenen- Tenho, pois. por muito recom- Palmares.
MORTOS R FRRIDOSte-coronel gra .iuado Alberto mendado que seja mantido, de NA RUA DO IMPERADOR

Ascendeu a i 1 o numer o deFerreira de Abreu; modo absoluto, o segredo .dos 6 h d d II d d Desde ás oras a t'li e
mortos, sendo impossivel ca cu-A tenente-corone gra ua o, t I que estes sejamMe egrammas, J

couiecaram a affluir á roa do lar-se o numero exacto dos fe-O major José Siqueira de e-
transmittidos e entregues com v, '

"nezes;
. II maior presteza possível, qual- Impera io r muitas pe:'Sl'a:;, que ridos, por se terem muitos reLi- =A major, o m,alor gr�duado quer que seja fi sua proceden- fazlalll commentanos a respeito rado ás suas casas. "-Octaviano de BrIto Galvaoj

.
_ cia, destino ou assumptt), o�-I de_ su�ceSSí)S que parec!am Im EIS os Domes das viclimas: �-oIA major graduado, o capItao servando-se sómenle as preVI-I mmeüLes. Cadete Jubo Borges, da ba. = :Araripe Meirelles;

... dencias e restricções imp?stas � No largo de Palac!o agglo- teria de artilbaria; ,ê �A capitão, o tenente Frede·
pelo regulamento em VIgor. mer:I',:am-se força:; ,que se cru- Antonio José de Sooza, pra. "- tilrico Luiz Roszany. Para ns faltas que m� tenho,re- zavam e davam á praça om as·

ca do �o batalhão de infanteri\l; =- �Artilharia.-A tenente-coro- ferido não s�mdo maIS po�sIvel pectn lug_ubre.
.

Pedro de tal, corneta mór do �-neI graduado, major José FreI-
a indulgencIa, espero, mio vêdr- .

A's 7 boras. tendo cbegado 2. batalhão de IDfi\nLem; ii)re Bezerril Fontenelle; me na penosa neceSSIdade e
R I I �A tenente-coronel graduado, d'd' s de rigor e ai) JORNAL DO BCIFE (} exm. Gregoflo Acelo y. popu ar;,

d tomar as me I 8_

S general Joaquim Mendes Gudherme Patrlclo Cavalcan.o tmajor Vicunte Antomo (1
confio para isso que os empre- r.,

" I d-Es irito-S3nto;
. gados desta repartição,compre- OUrique Jacqueo, .i. mo t� ao Le Fdbo, popular;� major. o ca�Itão do �sta .. -

hendendo a grande responsa- acclamou·o, seodo ergu,ldos �I- Pedro Celestmo, praça dado-maior AnlolllO TertulIano bilidade que pesa sobre nós, vas ao partido republicano, ,Ui) guarda local;da Silva e Mello; saberão estar á altura de seus exercito e armada. Cyrillo de Oliveira, praça da SDMPRE DESVIRTUANDO •••A capitão, o 1° tenente José
importan�es deveres, concor- O povo en'ã� proclamou uma guarda local;Americo de Mattosj

. .. rendo aSSIm para, que .0 II.osso" Junla Goueroatlva, composta do Almeida de tal. cabo do H.•A 1° tene[,lte� o 2° TItO LIVlO serviço te�eg�a��Ico seja dIgno refendo general, 'como preSl· batalhão de lDfanteria; umapra-Lucio de OlIveira Ramos,
I d de um paIZ CIVIhs&do.�) deote e dllS <1rs. José V!cellte P.(I do i4-· batalhão de infante-I· A corone o ,

vCavaI ana.-
-

t Melf;). de Vascdocellos e Ambro, ria' um caIxeiro do sr. Domm.dro extranumerarlO, o e-
Graduações d d C h C I

'

F
'

qua
J � A t io de

.

810 Macha o a on 1 ava -

gos Jose e-relra e ootro �Opll'ne!lte-coronel oao n on
Por lei do Congresso s�\ncc!o·

cante. lar.A.vda;
1 o tflnf'n- nada no dia 5 COt'rllnte e de·

Chegando nessa occa:iião os Entre diversas pessoas feridasA tenente-corone , J'

29 d 8 l' mbem do d d L' ,Ql raduado José Joa- creLo n. e d
commandanil;s o cruz,.. 01' 1- sabemos das segolnles: sargen.te-�or�n ...A�uiar Corrêa; corre[�te, são confendas aos uf-lBBRDADH e do pal !ch,o GUARA to Castro Leão (da guarda lo.qU�en�nte-coronel graduado, ficlaes da ;Hmada a�alxo meu-iRAPKS, acompanbad{\,g de alguns cal), capitão AntoniO Blvar,o major Carlos Joaquim de An- Clonados, as g�aduaçoes dos se· ofliclaes de marinha, adbemam Augusto Araojo, F_irmino Ne-drade Neves;. gUIOLes postos.. ,

. ao movlme l\O, sendo novamen ves, coronel Sebastlao Alves daA major. o majo� graduado Almirallle,os vICe-3�al!ranles: te ergUidos vivas ao povo, exer- Silva, etc.do 20 regimento LUIZ Lopes da Bal'ão do Ladarlo, Barao de San-
Cito e ;jllmd�. o BNTBRRAMBNTO DAS VICTJMI�SRosa;

't- ta Martha, AntoniO Manoel Fer'l Prouunci:lí:lm,se nessa occa- No cemlterio publico deA maj�r graduado, o.cap�.a� nandes, FOrLunatil Foster Vldal, Sião discursos applaodmdo a Santo Amaro reallsou se o en'do 4° regImento Ant,)lllO ar
Barão de Teffé, Ig�aclo Joaquim· revolação. terramento das victimas doslos da Rocha Leilo,
da Fonseca e BasilIO AntonlO de

Lfl'stes e luctuGSOS succes�os queA INTIMAÇÃOSiqueira Bdrbedo.
levaram a desdaçã'1, a dór e oVice-Almirante. os eootl a- � Em llom}ed do bPcVúd' o Oexm. lULa ao seIo de mUita:; (afilhas.C h M sr gene' ti e l'IJa a UrJoalmlranLes: LUIZ da un a 0-. ,

f"� f Ao cemiterio compareceu. N d L' t '

que Jacqut's· OI con ereuc\ar
. . -

d
relra Jose úlasco ii l'on oUla '_

(' crescldlsslmo numero e pes.Pel'e:ra da Cunha, Salusliano com o exm. Bara; de Junteo·
sOas de todas as classes social s.Caetano das Santos, José da! das, vlce.governla' or em exercI

Por ôccaslão de ser levado ao'

Bd' o explicando be Clrcumsfao·
J

'Cunba Moreira e ema r ,no

I
CI ,

'tumulo o curpo do cadete ulloJosé de Queiroz. J
cladameoLe as o�corren�las e o

Borges, fallar'am l) dr. J06é VIContra-almirante, os capitães I estado de exclBtaç�o PdopuCar. . cante Meira, membro da juutaJ P " O exm sr ara0 e ontell
.

M· J
'de mar e gueria: ero.llymo 6� ••

b d d governaLlva, dr. anlns unlM,C F I· "das pez'mdo em a gravl a e
d L

fetrO de Lima ampOM, e Ippe! ,<
d" ° tenente.coronel r. 'CIOIOOrlando Short, José Maria do I da Situação e

I le� o ,nte s�� Cardoso e o cadete ACI.lloly,Nasclmen'o Antonio JoaqUim I vIsta o exemp o bO veoeran J(,)• •

lj d LI o para A CBISAÇÃJ DO FOGOMoreIra Marquas e Manoel Lo- so ii o que se m me e

SR não atear a luLa no sOlo n3C10- Dado o slgnal de cessar fogo,pes anta asa.

} d de'eJ' o do povo fOI feiLo o reconbeclmenLO doG .tão de mar e guerrll, o na, acce ea ao_ s ,

cap,�f� de fragaL'j,: Tell José Fer- lavrando·se elliao 11m Lermo de largo pelas tropas de linba Vi
A ltalia mandou occupar resignação. cLorlosas, que fizeram innume-Moleza, no Egypto. cão.

._ .. _.

A ONDA PuPULAR. ros prislooelro� de guerra, os'.------

Molest,ias d:(i'l pelle Conhecedof da 8Oluçno, que quae�, depOIS de desarmados,Const,ipações
"UUl'CO medl'camento: o Elixir de Ve- t f ç-a de suas foraoo lesLILuldos á liberdade.T 1, Guaco de reuresenLava a sa,ls a o ,o A.ngico com oue,

lame e Gu.aco, d. Rau.liveira. J'.�U1'.irl. cara ra.llicalm••k.

Laumartio. D. 61..

PROMOÇOES

';1 Em Buenos-Ayres os pass�
geiros proceden tes �o Bra�Il
são submettidos

_

á ln�pecçao
medicG nos primeIrOS dIas após
sua chegada.

Um pimpão!
De uma carta de lt�jahy (;

um nosso amigo, extrahImos o

seguinte trecho:. .

(f O juiz de dlfeI�o l!e Blu
menau esta um plmpao: por
uma portaria 1\0 sr. Sch�a�tz
prohibio, sob pena de pnsao,
que elle FALL�S�E EM POLITICA I ..

Ora, o sr. JUlZ •••

o UM. SR. BARÃO DR CONTRNDAS

Cessado o fogo. retirou-se do
palaeio do governo o exm. sr,
Barão de Contendas, que se di.
rigio, no trem, para a cidade
de Olinda, lião tendo soffrido a

menor descous.deraçã.i,

(Continúa)

ANNIVERS"RIO
Completou ante-bontem

mais um anuo de existencia o
nosso conterraneu, sr, Antonio
Eleuterio de Souza Braga. agen
te official da colonisação n'este
Estado.

Por esse jubliloso motivo reu
nio elle, á noute, na casa de
sua residencia muitos de seus

amigoscom suas respectivas {a.
milias, obsequiando-os, com
um lauto banquete, durante o

qual lhe foram levantados ca
lorosos brindes, no meio da
maior cordialidade.

* *

As folhas do Rio continuam
repletas de telegrammas mentiM
rosos da. gellte que não se quer
resignar ao profundo golpe da
sorte triste g amara. trazido pelo
velho anno na sua eterna despe
dida.

E C ,mo não ser assim, si a
coisa era tão boa!
Coitadit03! Oborem na cama,

que é logar qnente.

No Jornal de 1 t, vem este,
pomposo e até engraçado.

O leitor já sabe que 99 °I. tem
que dar em favor do inimigo da
verdade. Vejam só a força dos
p9Stflis:

c Desterro, tO de Janeiro.
São fillsa$ notiCias para ahi trans
mittid:l.s, dizendo que os rnunici
pio� apoiam a jllnta. AffirrDatDo�
que os de S. Bento. Joinville, São
Francisco. Itajahy e Laguna. qna
si unanimSmtlote apoiam governo
legal.
Btumonau, Brusque, Tijucas,

Camboriú, Tubarão, Araraogl1á,
S, Joaquim, LagHs, Jagnaruna.
Imaruhy unanimemente nos apoi
am. Emfim O Estado inteiro por
nós,
A Junta mandou official' de po

licia para.' Tljucas. servindo de
commissario por não ha ler quem
aceitasse o cargo, E' falsa a de
posiçã.o da iutende ,cia de Garo·
paba.
A luta està prestes a arreben·

taro Viva. a legalidade !-Lauro,
Olivetra. Fehppe. Boiteua1.�

Aquella phrase: c Emflm, o

Estado todo por nós !,. é de en

cher o olho ... da rua I

Molilr•.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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a--barã tendo apenas tomado o colheres (_Jorreio 30 de Dezembro ultuno para 1, MARIA FERREIRA DE PAULA RAMOSpeitoral de i ....

d M'
.

f tdo mencionado Xarope, vi desap., CONCURSO DR Pl\ATICANTR
e aio proximo 11 uro.

t V. de Paula Ramos e seu1I0LESTIA DA LA.fIYNGE
pare-cer aquelle impertinente in-

_. .

"
:Alfandega do Dest.erro,7 de Ja-

São dos attestados constantes
eommo.ío, que até hoje,felizmen- O cidadão administrador dos nerro de t89�.-O inspector 10· filho, D. Maria Joaquina da

do folheto que acompanha cada
te, não.voltou.

., I correios do Estado manda fazer
,.
terino.Jm.ro AUGUSTOS. DE SOUZA. Costa Cordeir«, (ausentes) José

rrasco do Peitoral de Oambarà o

f
. Nu Interesse .pOIS d. aquelles pubhco que acha-se aberta a FranCI;'CI) de Paul» Hamos, suassegGintes topiCos,. CI,)m ré orencis

ff ECL 00
cora, importantlsslmas de af-a qUH 80 rerem de igua hnc-�omm mseripção, no praso de 30 dias, D • ARA ES filhas e genros, (ausentes) Dr.
fec�ões da lacynge, realisadas do, faço esta declaração, pOI� Pfl·

a começar d'esta data para o
- -�. _. - Manoel Martins Torres e sua

)(

I b fIlc li: me
tou certo que, como eu, oncon- , '. d ,A'º"encia do Llovd Ora- f I ( d'por aqnel e so erano e e a •

trarão completa cura no prepa- COIilCIHSO ao provrmento e uma I e

II
_., arm Ia, auseu tes) COUVI am as

d· t .

d d'
' z elro

I· dIcalDen o.
P' rado dos Srs. Ranlino Horn & vaga e praticante esta reparo '. pessõas I e sua armza e para as-

«A.ttosto que empreguei o er-
Uliveira.

. tição. Vlrglllo Jose Vdlrla, reuran- sistirem á missa que será cele-torai de Cambará, do Sr. J. Alva· 10 d d
res de Souza Soares, de Pelotas, Desterro, de Janeiro e O concurso versará sobre as o-se tempur anamente para o brada por alma de sua idolatra-

d tag m em pessoas t891.�Oonego Joaquim Eloy de hngnas portuguesa e frauceza Estado do RIO Grande do Sul, da esposa mãe neta noracom gran e van e Medeiros. .

'

d
.

!I' d dA' "'.
'

da minha familia, que soffrta, ha geographia geral,' com desenrt-l ena encarrega o a genc:a cunhada e prima D. Marla
alguns mezes, de ama laryngite- vimento quanto ao Brasrl,e ari do Llo�d Brazileuo ,o Sr. Joao Ferreira de Paula Ra.
acompanhada de accessos de tos, Tudo pela ve.·dade I thmeuca até a tbeoria das pro-

Felix Cintallclo da COSL;!, como mos, terça feira, ás 8 horas
ie·Dr. TelascodeGomensO?'o. (Rio Barra do Aririú, 28 de JUlh(ljPOlções, inclusive; sendo muri seu procurador, bem como da manhã, 03 Igreja MatriZ des-
de Janeíro.)» de 1�90:-Cidadãos �aulino �orn I

vo de prefflr(�nr,;!I (l conbecimen·1 de outros negocios.
.

ta cidade.
& Olívetra.s--Eu abalx? assl�na. to de al�uma uu algumas das Desterro, 15 de Janeiro de r�
do attesto qu� .uma minha filha

segu.ntes tnnter us: desenho II! t892.
HOTEL BR,AZILpor no IDe Bazjl ice.da tO meses dt)

.
. � ·1 I .

idade, estando soffrendo de uma near , escnpruraçao mercanut, AgenCia ÇOLlsular de
terrivel tosse, com todos os syoo- IOg!ez e allemão. It.alia

ptomas de Ooqueluche, foi radi- 03 candidatos deverão ter VlfgdlO José Vdlela, Agenle
calmen�e curada com o Peitoral mais de i8 e menos de 25 éin- Consular de Italra reriraado-se
Ccathatl'htnednse, Pior �dósd�rePMara.do:j 005 de Idade; gozar bÔa sande, para o Estado d� Rio Grandea ouse a o pe O CI a ao anoe '. b .

co sé Lamim. estar vaccinados e ler om pro do Sul, deixa durante sua tem-
A.utoriso-vos 1.\ 1,,;;,;1' desta o cedimento, porana auseccra a cargo do Sr.

uso que vos convier.abem da hu- Admunstração dos correios João Felu Camahcro Costa a de varias fabricas allemães a
marudade sofíre dora.

o
do Est:\du de Santa Caibanua, gerencla da mesma A(1enC13 outras.

De V,
..�. att. cr. e vur,- 12 de Janeiro de 1892. -o of- Consular.

e --------

AntonIO Ftt'm-tno deSou,;a.. '--'

T' T ,JO�;<t:!�;::. a fIrma,-Antonio �_�éd, �.l)va.ro Gosta..
1 _E���:�.(O' i5 Janeiro de 92. osses. osses .

.A.viso DeclaraC;�lo
De ordom do cidadão capitão do Os jbaixo assigaauos fazem

porto faço sciente a todos os pro· scienle ao CommerclO d'esta Ca
prietarios de emuarcações que se

pltal e. de fóra d'ella, que, de
empregam no trafego do porto
deste Estado que,até O dia 30 do commum accordo, Ehs�olverão a

corrente, devem vil' a esla repar- socied�de que liuhão n'esta pra·
tiÇão tirar suas licenças corres· ça e que gIrava sob a razão de

Em virtude do que dispõe o pondentes ao corrente "nno, de Moorá & Irm&.o, por se Ler re
art. 68 de regulamento que bai· conformidade com o regulamento tirado o SOCIO João Nicolau de
xou com o decreto n. i69 de OOlrosim todos QS proprieta·
8 J 90 rios e patrões de canÔas qUi! dia- MUI:Ha, embolçado de �ea capl1 ue aneiro Je 18 , a ln I I' fi Iriamento traficam neste porto La e ucros, canl o o me�mo

specLoria de hyg!ene publ,c� UO devem trazeI' comsigo lodos os exonerado desdu a pre5enLe data
E"tado de Santa Ca'barl'n:> faz d t I t� • " ocumen os re a IVOS ao mesmo de 10alquer respon:!abllidadepublico, por OitO rila�, que o trafego. afim de apresentai-os futura que baJa com relação a
cidadão Mtllton Pujei lhe di ri- quando lhes fl)reru exigidos, con-

d fi
d forme determina o citado regu. ex· socleda e; cando todo o

glll a geguiote petição com ()
lamento. activo e passIvo do negocIO a

eumeuLOs que �atisfazem as eXI· d C NMachad.o. 67 Secr'€tal'ia da Capitania do cargo o SOCIO uetano ICO
genclas do art. do cilada Porto de Santa Catharina, 9 de lau de Moura.
Regulamento: Janeiro de 1892.-Dut"val Ãu- Deslerro, 3i de Dezembro

c Mehton Pujol,desejando es· gusto Gomes, secretario. de i89t.- GUTANO NICOLAU
labelecer uma pharmacl:1 na M J Nlost.rucção Publica DB OUiA. - oÃo lCOLAU DB
Cidade de S. José, vem, de ac·

De ordem do cidadão Director Geral MOURA.
cordo com o regulamento 83ni- da Instrucção Publica, faço constar a

tarlO vigente, apresenLar vo� OS quem possa interessar que, durante
todo o corrente mez de Janeiro, estarádocumeotos exigidos pelo mes· abertas matricula do lnstituto Litte-

mf egnlament) e pedir vos que rario e Normal. Os paes ou curado-) r ( .

res dos canditatos á matricula deve_
lhe mandeiS passar a respectl va rão instruir seus requerimentos com

«AttlBstO que, acha.ndo·se [III- licença. N'estes lermos, pede- os documentos exigldos pelo Regula-
oha aspos D E ra l'a Gutter mento de 9 de Agosto de 1816.a . ng c •

vos deferimento.- Desterro, t3res Gravana, sofIreodo da laryo. Secretaria da Instrlolcção Publica,
d J

'

d i892 M 2 de Janeiro de 1892,- SYLVIO P. DB
ge ha cI'nco annos, (Ol' aconselha- e anelfO e .-- ELITON

F. NORONHA, professor addido á Dire-
da a usar o Peitoral de Oambará, PUloL.-(Sobre uma eSLampdh� ctoria.
do Sr Souza Soares, de Pelotas, de :200 réis.), A-I-fa-n-d-e-g-a-d-o-O-e-s-te-r-r-oe, com etfeito, tomando oito vi- E ddros desse remediO, se acha livre eclara que, se trinta dias Pela inspectol'ia desta A.lfan·
do terrivel incommodo que a per- depois do ultimo annunCIO ue- dega se faz publico, para conhe·

seguia ha tanto tempo nhum pharmacentico formado cimento dos interessados. em vil'·

Ignacio de Ãssis GravaM. (D. lhe communicar a resoluçãu de tude de ordem telegrapbica. expe·
Pedl'-to) b I dida pelo ministerio da fazenda,I .:. e�ta e ecer pharmacla Da Citada

O Peitoral de Cambará vende- transmitlida pela l'hesollratia Ge-
.

h' c.idade, concederá ao pratico a ral, por portaria n. 1 de 2 dose nas. prlOcipaes p armaClas e
1· ·d I

'

drogarias. Preços 2$500 o frasco, Icenç'\ requeri a. ospectol'la corrente que foram promulgadas
13$000 1{2 duzia e 24$000 cl du· de bygiene publica do ESlad@ leis de orçameato para o corren·

I ia. de Santa C� tharlDa, i 5 de Ja- te exercicio, com execução de t
Neste Estadn é unico agente nelro de i892. _ O IUspector

do corrente, que a cobrança dos

depositario da f"brica O pharma- d h D M M
direitos serà feita como até agora,

ceutlco Elvseu Guilhel'me da
e yglenü, r. [RLLO ORABS. excepto qUél.nto aos direitos de

Silva.
�

---_.__.-
. consumo, qoe serão arr-ecadados

Alfandega do Desterro em papel, Sendo O imposto de
.,' ,

ooro subtltuido Deli) seguinte:Pela I�lspectoníi desta "lfan- 50 % addicionaes sobre direi-
dega se taz publiCO para conhe ! tos de importaçãO para consumo,
cimento tlos IDleress",dos, em I

IDenos quanto ao bacalhau e

Virtude do ordenado pela Ibe ouLros pelx��_ seccos, car�e de

souraria de fazenda em porta. xarque, f9Ij3.'), �llbo. vinagre
,

3 d 4 commur.a 011 d(l cosmha.
�Ia D. e 00 rorrellte, que 60% tambem addicionaes sobre
a ' ontar do dia t· fica suspen· vinhos, cerveja, bebIdas alcuoli'
s'\ a cobrança do ImposLo de caso licores, algodão, lã, lInho,
consumo creado pela assembléa seda. e art,"factos destas materias. A��UC-A'--R--···-�·-·-A·-G---U·--AR-D-�-;-l\�T-l-;·[-legislativa d'esta ex prOvlncla .

tO % addlclOnaes. sobl'e e�pe.
. . ,..' dlente de genAros livres de dlrel- ....._.__.•_-�---,-----

CUJo Impost� era Mrecariado por to de consumo, capatasias, arma- Quem pl'etenoel' comprar' Vende-se um sobiado lla
eSLa reparLlça\). zenagem, imposto Jq pharóes e

000 b d rlla Tf:l)'"no, e onze af\olices do

ld 1, an,' as e aSHUC:1I' e t"'

Alfandega do De.Herro, 7 de ocas. E·;lad" de 400$000 a juros de
Janeiro de i892. _ O lospectlll S:' declara tambem que a �l.e. 20 IdpaH cle agmu'dente, rli- 7 por ceOLo..

J A S I cuçao da lei de 25 de Abril do riJ'a-se fi Guilherme Kl'ie I [IllLBflnO, ULIO UGUS'IO . DB anno findo, sobre facturas condU- n ormaçõe,� nesta typogra-
SOUZA, lares. loi adiada, por decre'o de gel', "*' Brusque. pbia.

mo provam os IDnumeros

attestados tanto medicos
corno psrtículal'es de cida
dãos conhecidos.

Vende-se na phal'rnacia
e drogaria de seu anctor

.....m
_ Domingus da Silva Pinto.

A,1:fNUNCIOS DEPOS1TO GERAL
".__ .. _ .. __..._"-' _ ._-_ __o I RUÂ SETE DE SETEMBRO N. 42

C R I A OA' l�elot.aiS
! AqUI em caga de seus agentes

precüm He alugar uma C1'ia-! NICOLICH & C.a.
da pal'(� ca�.,a de pouca fa I PRAÇA i5 DR NOVBJ,lBRO 5

milia, que seja de côr bran -

----

ca ou. panh e que pOSF-à. Xarque dePelotas
pernOItar na mesma CaRa.

Trata -se á TI'avessa Ar-

«... Tendo estado doente, por
mais da tres mezes de uma forte

rouquidão e depois de ter u sarlo

muitos remédios sem o menor re

sultado fa voraveI. tive a feliz lemo

brança de recorrer ao conhecido
Peitoral de Oambará, e em poucos
dias uma cura radical s e operou
em mim.
João C'látodio ele A nd.rade Ju

nior (Santa Victoria do Pa lmar)e

« ... Um filho meu, que se acha
Ya soffrendo da larynge, molestia
que adquiriu depois que teve o

t1Pho, ficou Lambem radicalman·
te curado com o uso do Peitoral
de Oambara.
Antonio Sim�s Pires da Fon

toura. (Fazenda de Santa Clara, -

, no di!ltricto da cidade de D. p� .. Inspectoria de hygie-
drito.)>> De publica tIo Estado

de Sant.a (�at.harina

EDITAES

.Sendo atacado de uma forte

rouquidão, e, sabendo dos benefi·
cos resultados que continuamente
tem proporcionado o Peitoral de

Oambãrã, do Sr. José Alvares de
Souza Soares, de Pelotas, aquel
les que, soffrendo do mesmo mal,
fizeram uso d'elle, delib9rei ex

perimental-o, e apenas com dous

frascos d�sse acreditado xarope,
fiquei completamente restabeleci·
do,

Amando Augusto
(Rio de Janei ro.):.

«Atacado de uma forte rouqui�
dão, e sem ter allivio com o uso

de muitos medicamentos receita·
dos, experimentei o xarope Peito
ral de Oambarã, e em pouc(',s dias
a molestia cedeu completamente.
Barão de Âvel�r Ro,;ende, (Fa·

zendeiro em Minàs-Geraes,:.

Declal·a�ão
CleLano Nicolau de Moura

faz sciente ao Ct)mmercio d'esiil

pr Jça e de róra d'ella, (jue,n'es
ta data, Jel.1 interesse a seu ir
mão Julio Nicolau de MOllra
em sua c:\sa de negocIo sita á
rua do Commercio, cujo negl).
CIO girará sob a firma de Mou·
ra & Irmão, ficdndo o mesmu

inleressado autorisado a assl

gnar qualquer dJcumentéJ rela
tlVO ao me.5lDO negocio.

Desterro, t de Janeiro de
i892. - CABTANO NICOLAU DR

MOURA.

Nem mail<!-\ UOla pala-
vra!

C9rtiilco que soffraudo d'um,
tosse nervosa. que todos os annos
me apparecia ao entraI' o verão
manifestando·se sempre á noite e
ao deitar-IDe, Stilm me permittir
repoQsar um só instante, foram
improfieoos todos os medicamen.
tos d� que a tá an tão fizera uso,
no sentido de debellar tão im pertinente soffrimento.
Aconselhad'l pelos di:H:tintos

pharrnaceuticos Srs Raulino
Horn & Oliveira, a expenmentar
o .Reu preparado-Xarope de An.
O'co, Tolú e Guaco (Peitoul Oa.
tbariüense)_com tal felicidade ()
tlz qua, em menos de 24 horas, e

ge ti!.!l� n. 1, esquina dil
rlla Gencra \ Bi ttencou rt.

SUPERIOR OERVEJA
D:iI

PELOTAS E PORTO-ALEGRE
GUINNESS'S

CONSTIPAÇÕES! DEFLUXOS
Curados com o

PEITORAL DE ANGICO
Preparado pelo pharmaceutico

DOMINGOS DA SILVA PINTO
Poderoso peitoral contra

a suppressão da voz, a sec

CUl'tl da g'Hganta, as dores
rio peito, os eSC!lI'I'08 san

guincoH e o enfraqueoimen
to das forças proveniente
de todos os padecimentos
too� siaulosos que prov@m
das aft'ecções pulmonares.
Cura as c"nstipações em 24
horas, ao ar livre, sem res.

guardo nenhum.
O legitimo Peitoral de

Angico de Domingos da Sil
Vil Pinto é de COI' preta, e

leva na etiqueta de aade
fraSico o I'etrato do autor.

Cuidado com 88 falsifica
ções II e imi tações II

Peçam o Peitoral de An
gico feito em Pelotas, se

quel'em um Peitoral efficaz
nas molestias do pei to, co-

Adelino :Jose da Costa tem

sempre generú novo e superIOr
que veode a preco rasoavel.
Rua do Generalissimo,

n.4

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

I

I

i
, I

I

I

fi IrI,
'1,1

.I

,

I I
r i

II l � _

Jornal do Oommercto

AO �,��ATINHO �UG \NT�

Ao Chapéo Catharinense
Muita attencão ! Muita attencão!

ADMIRAVEL I ADMIRAVEL !
o esplendido sortimento de chapéos recebido pelo ultímo vapor !

E PRECISO FICAR BEM CLARO QUE O

CHAPÉO CATHARINENSE
É A UNICA CASA ESPECIAL DE CHAPÉ)OS EM TODO o ESTADO

Chapéosjde todas as qualidades para homens I Chapéos do mais apurado Preços sem competencia !
�oste, para meninos, Chapéos de palmeira parsmeninas (rico sortimento).

Os proprietarios da Casa Especial de Chapéos convidam /lOS seus arnavei,
freguezes para virem examinar o grande sortimento de chapéos, qU3 ��tão sen
do vendidos por preços excepcionaes.

E' preciso não esquecer que é esta a unica Casa Especial de Chapéos, e

que não póde temer competencia :

NÃO COMPREM! NÃO COMPREM!

CHAPEOS SEM VISITAR A CASA ESPECIAL DE CHAPEOS

AO CHAPÉO CATHARINENSE
� RUA DE �OÃO PI.TO 3

Chapéos a jockey para crianças!

Chapéos ingtezes para homens, cartolas modernissimas, bonets, ete., etc.,
orrosjde seda, qualidade superior I Grande sortimento de chapéos de palha.

lA.breu. ck Tro:Dl..po-çvsk:.y

As extracções desta loteria, uma vez annun

Dlciadas, são intransferiveis; no caso contrario I
Paga.r-se-ha <> dobro

'

Recommeuda-se toda attenção [HHli o III agnifieo
plano d'eeta loteria, impresso 00 verso do respeciv»
bilhete, por onde se verifica as vantagens que a mes

ma offereoe.
Esta loteria distribuo prem ios no valor oe!

240:000$000. AI.ém da. SOI'te grande, q�e é de I
100:000$, torr� muitos �la18 PI"��lOS de, .graune �anta Igem, como sejam de 10.000$) 0.000$, 2.000$, 1.000$,
400$, 300$, 100$, 50$, etc. etc. Premeia as dezenas e

as approximacões dOA dois premies maiores, 88 dilas

let�as.finae� eas �f1l'[ninaçÕe8 do Lo e 2.° prenrios ..
Com ] Fabrl·ca dtl CR! IOuaría-felara 20 de Jenern de 1892'a diminuta quantia de 4$ pôde-se obter 10:000$ lote I· . t,.1 """� •

'

, '

graes; com 3$200, 8:000$; com 2$400, 6:000$; com INOS COQUEIROS (DIA DE S. SEBASTIÃO)
1$600, 4:000$; com 800 rs., 2:000$, podendo o pl)lta! 30'000 o moio Ao melo-dia em ponto terá someço <\ funcção, em qne se-

dor de cada bilhete, caso não seja contemp��do...

com I
Antonio Pantaleão do Lago

rão corridos
dremio grande, obter 11m lucro de 25 %, devido a ma Junior pauicrpa a seus Iregue- QUATRO BRAVISSIMOS TOUROSneira por quo está formado este magnifico plano. zes e amigos, que d'ora em

As extracçôes são feitas publicamente, sob a fís Ídiante vende cal de snpenor Por ser esta uma corrida extaordiuana, o preço da entrada
ealisação das anctoridades competentes. At:I remessas qualidade á 30$�OO o moio; será 600 réis por pessoas.
para fóra são feitas com toda a pontualidade. Os pedi quem pr?ciZafJdl�IJVa-�e ar) mde:-
•. d d

- "" mo, ou a roa ose elga D. 0'1',dos sao Isentos e despezas o correio, se torem supe ou ao sr.· FabIO de Faria, á
riores a 50$. Praça t5 de Novembro.

O pagamento dos prémios é feito em todos 1)8

Estados pelos respectivos agentes, e no Rio de Janeiro VENDE-SE o hiate Se

pela agencia das thesourar ias das loterias do Estado nhor dos Passos, forrado
de Santa Oatbanna e extraordiuaríe do Estad o do Rio de cobre; carrega 1.300 si

Grande do Sul. queires. Para tratar com

4 RUA DA REPUBLICA 4 [João Formiga.

100:000�OOO Alcool
LOTEB ..IAS áDO grãos

Vende- se na pharmneis
INA I ElyseuESTADO DE SANTA CATH A R - .-----'----__ . , �

EXTRACÇOES SEMANAES AS 1'ERÇAS-FEIRAS I BribigãO
A 9& série da 2&loteria será extrahida Compra-se na fabrica de

HOJE H(_jJE,calda Arataca, a 400 réis

TERÇA-FEIRA 19 DE JANEIRO I�,�_. 'O_ ..�_._,

ao meio-dia

DO

.ls pessoas
1111& conhecem ai

P:lL"O'LAS

DEUÃUT
DE PARIS

nla l!e�itam eT!'!purgar-se quando
preClsao. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospur{fativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem 88 purga
com esta. pi1ulas póde escolher
para lomaIas, <Jhora e refeição que
mais cba cOl.wier conforme 8uas

occupações.Â fadiga doplJr�ativosendo annuIlada pelo ettetto da
bra alimentação, si IlIJ decide
facilmento a recomeçaI'
taDtasFesesquanto for

IlBcessario.
1111"•• 111'.'.
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DEPOZITO DE CALÇA:pO�
BREVEMENTE ABERTURA

VARIADO SORTIMENTO DE CALÇADOS FINOS PARA

HOMENS, SENHORAS E lCRIANCAS
Julião Martins Barbosa & C.
CASA FILIAL DO RIO DE JANEIRO

RUA DO CARMO N· 42-0

GRANDE E EXTRAOROINARIA CORRIOl

Findará a. fuucção coro a apreenda pantcmima

o ENFERMO E O DOUTOR
Quarta feira, ao meio-dia em ponto

o motivo da mudança de hora do espectacnlo é uuieaurente
para que o respeitavel publico possa, sem .nconveniente, gosar
da festivldado religiosa á tarde.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




